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p/dia útil p/dia útil p/dia útil p/dia útil

Janeiro 21 13.704 652,6 16.878 803,7 30.582 1.456,3 -3.174 -151,1

1a. semana (01 a 04) 1 393 393,0 515 515,0 908 908,0 -122 -122,0

2a. semana (05 a 11) 5 3.461 692,2 4.322 864,4 7.783 1.556,6 -861 -172,2

3a. semana (12 a 18) 5 3.661 732,2 4.140 828,0 7.801 1.560,2 -479 -95,8

4a. semana (19 a 25) 5 3.042 608,4 3.910 782,0 6.952 1.390,4 -868 -173,6

5a. Semana (26 a 31) 5 3.147 629,4 3.991 798,2 7.138 1.427,6 -844 -168,8

Acumulado no ano 21 13.704 652,6 16.878 803,7 30.582 1.456,3 -3.174 -151,1

Janeiro 21 13.704 652,6 16.878 803,7 30.582 1.456,3 -3.174 -151,1

Janeiro/2014 22 16.026 728,5 20.094 913,4 36.120 1.641,8 -4.068 -184,9

Dezembro/2014 22 17.491 795,0 17.198 781,7 34.689 1.576,8 293 13,3

Var. % Jan-2015/Jan-2014 -10,4 -12,0 -11,3

Var. % Jan-2015/Dez-2014 -17,9 2,8 -7,6

 

Acumulado de doze meses

Fev/2014-Jan/2015 252 222.779 884,0 225.844 896,2 448.623 1.780,3 -3.065 -12,2

Fev/2013-Jan/2014 253 242.093 956,9 239.828 947,9 481.921 1.904,8 2.265 9,0

Var. % Fev/Jan - 2015/2014 -7,6 -5,5 -6,5

 

Fonte: SECEX/MDIC

Janeiro/2015: 21 dias úteis; Janeiro/2014: 22 dias úteis; Dezembro/2014: 22 dias úteis.

Valor Valor Valor Valor

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CORR. COMÉRCIO SALDO

Dias   

Úteis

Período


I.
ASPECTOS GERAIS

I.1.
Janeiro 2015
No mês, a exportação alcançou cifra de US$ 13,704 bilhões. Sobre janeiro de 2014, as exportações registraram retração de 10,4%, e de 17,9% em relação a dezembro de 2014, pela média diária. As importações totalizaram US$ 16,878 bilhões. Sobre igual período do ano anterior, as importações registraram queda de 12,0%, e crescimento de 2,8% sobre dezembro de 2014, pela média diária.
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No período, a corrente de comércio alcançou valor de US$ 30,582 bilhões. Sobre igual período do ano anterior apresentou queda de 11,3%, pela média diária. O saldo comercial do mês registrou déficit de US$ 3,174 bilhões.
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No mês, as exportações por fator agregado alcançaram os seguintes valores: produtos básicos (US$ 5,849 bilhões), manufaturados (US$ 4,966 bilhões) e semimanufaturados (US$ 2,474 bilhões). Sobre o ano anterior, pela média diária, retrocederam as exportações de manufaturados (-14,6%) e básicos (-11,1%), por outro lado cresceram as vendas de semimanufaturados (+3,1%).

I.2.
Acumulado de doze meses (Fevereiro-2014/Janeiro-2015)

Em períodos de doze meses, as exportações somaram US$ 222,779 bilhões. Sobre o período fevereiro/2013-janeiro/2014, quando as exportações atingiram US$ 242,093 bilhões, houve queda de 7,6%, pela média diária. As importações totalizaram US$ 225,844 bilhões, retração de 5,5% sobre o mesmo período anterior, de US$ 239,828 bilhões, pela média diária.

O saldo comercial, em doze meses, acumula déficit de US$ 3,065 bilhões, valor abaixo de equivalente período anterior (+US$ 2,265 bilhões). A corrente de comércio retrocedeu 6,5%, pela média diária, de US$ 481,921 bilhões para US$ 448,623 bilhões.
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II.
EXPORTAÇÃO 

II.1.
Fator Agregado – Janeiro 2015
Exportação por Fator Agregado

janeiro-2015/2014 E dezembro-2014 - US$ milhões FOB


[image: image7.emf]2015 Part. % Média 2014 Part. % Média

p/média diária

2014 Part. % Média

Básicos 5.849         42,7         278,5        6.893        50,3          313,3        -11,1 7.635        43,7          347,0        -19,7

Industrializados 7.440         54,3         354,3        8.608        62,8          391,3        -9,5 9.404        53,8          427,5        -17,1

 . Semimanufaturados 2.474         18,1         117,8        2.513        18,3          114,2        3,1 2.515        14,4          114,3        3,1

 . Manufaturados 4.966         36,2         236,5        6.095        44,5          277,0        -14,6 6.889        39,4          313,1        -24,5

Op. Especiais 415            3,0           19,8          525           3,8            23,9          -17,2 452           2,6            20,5          -3,8

TOTAL 13.704       100,0       652,6        16.026       116,9        728,5        -10,4 17.491       100,0        795,0        -17,9

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro/2015: 21 dias úteis; Janeiro/2014: 22 dias úteis; Dezembro/2014: 22 dias úteis.

Janeiro

Var. % 2015/14

Dezembro

Var.% jan-15/dez-14       

p/média diária


Em janeiro de 2015, comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, anotou-se retração, pela média diária, nas vendas de produtos básicos (-11,1%) e manufaturados (-14,6%), enquanto cresceram as vendas de semimanufaturados (+3,1%).

No grupo dos manufaturados, quando comparado com janeiro de 2014, decresceram as vendas principalmente de: automóveis de passageiros (-58,0%, para US$ 114 milhões), óleos combustíveis (-49,6%, para US$ 130 milhões), motores e geradores (-38,8%, para US$ 89 milhões), hidrocarbonetos (-33,2%, para US$ 88 milhões), tubos de ferro fundido (-30,6%, para US$ 125 milhões), etanol (-24,7%, para US$ 88 milhões), máquinas para terraplanagem (-21,9%, para US$ 117 milhões), polímeros plásticos (-19,7%, para US$ 145 milhões), papel e cartão (-19,1%, para US$ 81 milhões), autopeças (-17,9%, para US$ 149 milhões), motores para veículos (-12,7%, para US$ 137 milhões) e suco de laranja congelado (-6,9%, para US$ 92 milhões). Por outro lado, cresceram as vendas de açúcar refinado (+56,1%, para US$ 222 milhões), óxidos e hidróxidos de alumínio (+46,0%, para US$ 266 milhões), tubos flexíveis de ferro/aço (+24,7%, para US$ 93 milhões), aviões (+15,9%, para US$ 141 milhões) e laminados planos (+0,3%, para US$ 134 milhões).

No grupo dos básicos decresceram principalmente: minério de ferro (-49,5%, para US$ 1,2 bilhão), carne bovina (-25,5%, para US$ 326 milhões), carne suína (-16,5%, para US$ 65 milhões), farelo de soja (-13,8%, para US$ 408 milhões), carne de frango (-8,6%, para US$ 418 milhões). Por outro lado, cresceram: trigo em grão (de US$ 5 milhões para US$ 114 milhões), minério de cobre (+253,6%, para US$ 252 milhões), algodão em bruto (+110,1%, para US$ 83 milhões), café em grão (+68,8%, para US$ 546 milhões), fumo em folhas (+32,4%, para US$ 132 milhões), petróleo em bruto (+12,0%, para US$ 1,2 bilhão) e milho em grão (+8,6%, para US$ 593 milhões). 

Quanto aos semimanufaturados, aumentaram, principalmente, semimanufaturados de ferro/aço (+67,7%, para US$ 366 milhões), ferro fundido (+43,0%, para US$ 124 milhões), madeira serrada (+25,7%, para US$ 33 milhões), óleo de soja em bruto (+22,7%, para US$ 70 milhões) e ouro em forma semimanufaturada (+16,2%, para US$ 182 milhões).

II.2.
Mercados Compradores

No comparativo janeiro de 2015 e o mesmo mês do ano anterior, as exportações brasileiras cresceram para o Oriente Médio. Os demais blocos considerados apresentaram decréscimo.

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

janeiro-2015/2014 E dezembro-2014 - US$ milhões FOB


[image: image8.emf]Var% 2015/14 Var.% jan-15/dez-14

2015 Média 2014 Média

p/média diária

2014 Média

p/média diária

2015 2014

Ásia 3.920       186,7 4.687        213,0 -12,4 5.234        237,9 -21,5 28,6       29,2      

  . China 1.345       64,0 2.178        99,0 -35,3 2.087        94,9 -32,5 9,8        13,6      

América Latina e Caribe 2.723       129,7 3.475        158,0 -17,9 3.831        174,1 -25,5 19,9       21,7      

- Mercosul (2) 1.407       67,0 1.979        90,0 -25,5 1.998        90,8 -26,2 10,3       12,3      

  . Argentina 852         40,6 1.207        54,9 -26,1 1.005        45,7 -11,2 6,2        7,5       

- Demais AL e Caribe 1.316       62,7 1.496        68,0 -7,8 1.833        83,3 -24,8 9,6        9,3       

União Europeia  2.698       128,5 3.008        136,7 -6,0 3.123        142,0 -9,5 19,7       18,8      

EUA (1) 1.975       94,0 2.133        97,0 -3,0 2.444        111,1 -15,3 14,4       13,3      

Oriente Médio  846         40,3 792           36,0 11,9 977           44,4 -9,3 6,2        4,9       

África 644         30,7 807           36,7 -16,4 858           39,0 -21,4 4,7        5,0       

Europa Oriental  166         7,9 258           11,7 -32,6 315           14,3 -44,8 1,2        1,6       

Demais 732         34,9 866           39,4 -11,4 709           32,2 8,2 5,3        5,4       

TOTAL 13.704     652,6 16.026       728,5 -10,4 17.491       795,0 -17,9 100,0     100,0    

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro/2015: 21 dias úteis; Janeiro/2014: 22 dias úteis; Dezembro/2014: 22 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Janeiro Dezembro Part. %


As exportações para o Oriente Médio cresceram 11,9%, passando para US$ 846 milhões em janeiro de 2015. Os principais países de destino na região foram: Emirados Árabes Unidos (US$ 266 milhões, +51,1%); Arábia Saudita (US$ 239 milhões, +19,3%); Irã (US$ 152 milhões, -7,8%); Iêmen (US$ 37 milhões, -38,6%) e Catar (US$ 28 milhões, +240,7%). 
Em relação à Europa Oriental, apontou-se retração de 32,6% no comparativo janeiro 2015/2014, passando de US$ 258 milhões para US$ 166 milhões. As vendas para a Rússia, maior mercado na região, decresceram 36,3%, para US$ 141 milhões. Para a Geórgia, segundo mercado, subiram 72,1%, para US$ 10,2 milhões, seguida pela Ucrânia (-26,2%, para US$ 8,4 milhões).

Quanto ao Mercosul, as exportações decresceram 25,5%. Para a Argentina, maior parceiro comercial dentre os integrantes do bloco (com uma participação de 6,2% no total da pauta de exportações brasileiras no mês de janeiro), as vendas registraram retração de 26,1%. Decresceram também as vendas para Venezuela (-47,7%, para US$ 150 milhões) e Paraguai (-39,5%, para US$ 181 milhões), por outro lado, cresceram as vendas para o Uruguai (+20,1%, para US$ 224 milhões).

Para o continente africano, as exportações brasileiras decresceram 16,4%, passando de US$ 807 milhões para US$ 644 milhões, no período comparativo. Os principais parceiros na região foram: Egito (US$ 148 milhões, -27,1%); Argélia (US$ 102 milhões, -5,3%); África do Sul (US$ 99 milhões, +22,8%); Angola (US$ 58 milhões, -23,6%); Nigéria (US$ 48 milhões, -52,2%); Mauritânia (US$ 26 milhões, +194,9%) e Líbia (US$ 25 milhões, -6,5%).

As vendas para a Ásia decresceram 12,4%, ao passarem para US$ 3,9 bilhões. As exportações para a China, principal comprador individual de produtos brasileiros no mês de janeiro, retrocederam 35,3%, atingindo US$ 1,3 bilhão. A participação da China no total da pauta de exportação brasileira passou de 13,6% para 9,8%. Além da China, os maiores mercados compradores na região foram: Japão (US$ 425 milhões, -19,7%); Índia (US$ 417 milhões, +5,5%); Indonésia (US$ 273 milhões, +70,3%); Coreia do Sul (US$ 260 milhões, -24,0%); Hong Kong (US$ 236 milhões, -20,4%); Malásia (US$ 233 milhões, +27,7%) e Vietnã (US$ 210 milhões, +114,4%). 

Aos países da América Latina e Caribe, exclusive Mercosul, as exportações decresceram 7,8%, totalizando US$ 1,3 bilhão. Os principais mercados compradores foram: Chile (US$ 295 milhões, -19,9%); México (US$ 234 milhões, -12,9%); Colômbia (US$ 128 milhões,-29,5%); Peru (US$ 126 milhões, +9,5%) e Bolívia (US$ 109 milhões, -12,6%).

A União Europeia registrou queda de 6,0% nas suas aquisições de produtos brasileiros, passando de US$ 3,0 bilhões para US$ 2,7 bilhões. Os principais países de destino no bloco foram: Países Baixos (US$ 772 milhões, -34,7%); Alemanha (US$ 444 milhões, +39,6%); Reino Unido (US$ 303 milhões, +19,2%); Itália (US$ 281 milhões, -13,4%); Bélgica (US$ 227 milhões, -2,4%); França (US$ 146 milhões, -24,1%); e Espanha (US$ 124 milhões, -40,6%).

As exportações para os Estados Unidos, primeiro comprador individual de produtos brasileiros no mês de janeiro, registraram queda de 3,0%, passando de US$ 2,1 bilhões para US$ 2,0 bilhões. A participação dos Estados Unidos no total da pauta de exportação brasileira foi de 14,4%.
II.3.
Estados Exportadores 

No comparativo de 2015 sobre 2014, todas as regiões brasileiras apresentaram quedas em suas exportações.

As exportações da Região Sudeste retrocederam 17,3%, passando de US$ 9,0 bilhões para US$ 7,5 bilhões (representando 54,5% do total exportado em janeiro de 2015). Os quatro estados da região apresentaram decréscimo: São Paulo (-18,1%, para US$ 3,2 bilhões), Minas Gerais (-26,4%, para US$ 1,9 bilhão), Rio de Janeiro (-6,6%, para US$ 1,5 bilhão) e Espírito Santo (-7,1%, para US$ 912 milhões).
As exportações da Região Nordeste retrocederam 10,1%, contabilizando US$ 1,0 bilhão. Os decréscimos foram os seguintes: Pernambuco (-39,9%, para US$ 41,3 milhões), Alagoas (-35,4%, para US$ 50,9 milhões), Ceará (-25,1%, para US$ 99,5 milhões), Sergipe (-22,1%, para US$ 4,5 milhões), Rio Grande do Norte (-21,2%, para US$ 20,1 milhões), Bahia (-19,8%, para US$ 546,7 milhões), Paraíba (-11,9%, para US$ 9,8 milhões) e Piauí (-3,9%, para US$ 5,3 milhões). Por outro lado, anotaram-se crescimentos nas vendas para o Maranhão (+95,0%, para US$ 242,3 milhões).

A Região Sul, com retração de 6,0%, passou de US$ 2,5 bilhões, em 2014, para US$ 2,4 milhões em 2015. Os três estados da região que apresentaram retrações: Rio Grande do Sul (-10,5%, para US$ 966,6 milhões), Paraná (-0,1%, para US$ 903,9 milhões) e Santa Catarina (-6,7%, para US$ 518,6 milhões)
Na Região Norte, as exportações caíram 30,4% em 2015. Roraima (-98,1%, de US$ 8,6 milhões para US$ 163 mil), Amapá (-54,1%, para US$ 24,6 milhões), Pará (-29,7%, para US$ 924,6 milhões), Rondônia (-29,0%, para US$ 44,0 milhões), Amazonas (-27,4%, para US$ 53,3 milhões) e Tocantins (-3,5%, para US$ 19,6 milhões), por outro lado, cresceram as vendas do Acre (+131,6%, para US$ 1,4 milhão).

A Região Centro Oeste, no comparativo 2015/2014, decresceu 4,3%, totalizando US$ 1,4 bilhão. O Estado de Mato Grosso, com 5,0% das exportações nacionais, maior estado exportador na região, registrou queda de 14,6%, ao somar US$ 687,5 milhões. Também foi observado decréscimo no Distrito Federal (-25,6%, para US$ 13,3 milhões), enquanto cresceram as vendas do Mato Grosso do Sul (+20,0%, para US$ 323,7 milhões) e Goiás (+1,3%, para US$ 402,5 milhões).

III.
IMPORTAÇÃO 

III.1.
Categorias de Uso – Janeiro 2015
No mês, decresceram as importações de combustíveis e lubrificantes (-28,4%), bens de consumo (-14,2%), bens de capital (-8,0%) e matérias-primas e intermediários (-7,0%).

importação brasileira por categoria de uso

janeiro-2015/2014 E dezembro-2014 - US$ milhões FOB


[image: image9.emf]Var.% 2015/14 Var. % jan-15/dez-14

2015 Média 2014 Média

p/média diária

2014 Média

p/média diária

Bens de Capital 4.063        193,5 4.627        210,3 -8,0 3.613         164,2 17,8

Matérias-primas e intermediários 7.714        367,3 8.693        395,1 -7,0 7.238         329,0 11,7

Bens de Consumo 2.840        135,2 3.467        157,6 -14,2 2.862         130,1 4,0

 - Não-duráveis 1.429        68,0 1.584        72,0 -5,5 1.472         66,9 1,7

 - Duráveis 1.411        67,2 1.883        85,6 -21,5 1.390         63,2 6,3

     . Automóveis 355           16,9 549           25,0 -32,3 579            26,3 -35,8

Combustíveis e lubrificantes 2.261        107,7 3.307        150,3 -28,4 3.485         158,4 -32,0

 - Petróleo 190           9,0 1.087        49,4 -81,7 1.257         57,1 -84,2

 - Demais 2.071        98,6 2.220        100,9 -2,3 2.228         101,3 -2,6

Total 16.878       803,7       20.094       913,4       -12,0 17.198        781,7       2,8

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro/2015: 21 dias úteis; Janeiro/2014: 22 dias úteis; Dezembro/2014: 22 dias úteis.

Janeiro Dezembro


No grupo dos combustíveis e lubrificantes, a retração ocorreu principalmente pela diminuição dos preços e das quantidades embarcadas de petróleo e óleos combustíveis.

No segmento bens de consumo, as principais quedas foram observadas nas importações de automóveis de passageiros e partes (-32,3%), produtos de toucador (-31,4%), máquinas e aparelhos de uso doméstico (-30,8%), móveis (-24,9%), peças para bens de consumo duráveis (-12,0%), objetos de adorno (-11,6%), produtos alimentícios (-9,1%), vestuário (-8,4%) e produtos farmacêuticos (-8,0%) e utensílios domésticos (-4,0%).

Com relação a bens de capital, decresceram os seguintes itens: partes e peças para bens de capital para agricultura (-39,4%), acessórios de maquinaria industrial (-23,6%), maquinaria industrial (-20,0%), máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico (-17,9%), ferramentas (-6,8%), equipamento móvel de transporte (-6,1%), partes e peças para bens de capital para indústria (-3,4%) e máquinas e ferramentas (-0,7%). 

No segmento de matérias-primas e intermediários, decresceram as aquisições de produtos alimentícios (-42,6%), acessórios de equipamento de transporte (-24,2%), materiais de construção (-17,2%), partes e peças de produtos intermediários (-15,6%), matérias-primas para agricultura (-15,4%), produtos agropecuários não alimentícios (-7,1%) e produtos químicos/farmacêuticos (-5,5%).

III.2.
Mercados Fornecedores 

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

janeiro-2015/2014 E dezembro-2014 - US$ milhões FOB


[image: image10.emf]Var. % 2015/14

2015 Média 2014 Média

p/média diária

2014 Média

p/média diária

Ásia 6.452      307,2 7.524      342,0 -10,2 5.139       233,6 31,5

  . China 3.703      176,3 4.005      182,0 -3,1 2.702       122,8 43,6

União Europeia 3.393      161,6 4.021      182,8 -11,6 3.367       153,0 5,6

América Latina e Caribe 2.574      122,6 2.825      128,4 -4,5 2.910       132,3 -7,3

- Mercosul (2) 1.009      48,0 1.281      58,2 -17,5 1.511       68,7 -30,0

  . Argentina 783        37,3 981        44,6 -16,4 1.188       54,0 -31,0

- Demais da AL e Caribe 1.565      74,5 1.544      70,2 6,2 1.399       63,6 17,2

EUA (1) 2.542      121,0 2.936      133,5 -9,3 2.683       122,0 -0,7

África 529        25,2 1.139      51,8 -51,3 1.549       70,4 -64,2

Oriente Médio 253        12,0 733        33,3 -63,8 537          24,4 -50,6

Europa Oriental 259        12,3 249        11,3 9,0 243          11,0 11,7

Demais 876        41,7 667        30,3 37,6 770          35,0 19,2

TOTAL 16.878    803,7 20.094    913,4 -12,0 17.198     781,7 2,8

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro/2015: 21 dias úteis; Janeiro/2014: 22 dias úteis; Dezembro/2014: 22 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Janeiro Dezembro

Var.% jan-15/dez-14


Por mercados fornecedores, na comparação janeiro 2015/2014, caíram as compras originárias do Oriente Médio (-63,8%, por conta de petróleo em bruto, óleos combustíveis, querosene de aviação, ureia, adubos e fertilizantes, partes e peças de aviões, medicamentos), África (-51,3%, por conta de petróleo em bruto, adubos e fertilizantes, polímeros plásticos, inseticidas, autopeças, barras de alumínio, carvão, gás natural, gás propano, minério de manganês, cacau inteiro ou partido, ferro-ligas), Mercosul (-17,5%, sendo que da Argentina foi -16,4%, por conta de automóveis e partes, veículos de carga, malte, produtos hortícolas, ônibus, policloreto de vinila, produtos de perfumaria, fio-máquina de ferro/aço, naftas, arroz em grão, ureia, alumínio em bruto, leite e creme de leite, chocolate e preparações ), Ásia (-10,2%, sendo que a China decresceu 3,1%, por conta de circuitos impressos, partes de transmissores/receptores, partes de máquinas automáticas, circuitos integrados, máquinas automáticas, máquinas para terraplanagem, fornos industriais, automóveis de passageiros, máquina para tratamento de pedra, laminadores de metais, ureia, circuitos impressos, partes de motocicletas, ferramentas de uso manual, compostos heterocíclicos, lâmpadas), União Europeia (-11,6%, por conta de medicamentos, óleos combustíveis, automóveis e autopeças, instrumentos de medida/precisão, rolamentos/engrenagens, compostos heterocíclicos, máquinas para empacotar, tubos de ferro fundido, máquinas para terraplanagem, veículos e materiais para vias férreas, helicópteros, máquinas e ferramentas para forjar, caminhões-guindastes, máquinas para fabricação de celulose, laminadores de metais, tratores) e Estados Unidos (-9,3%, conta de óleos combustíveis, medicamentos, gás propano, polímeros plásticos, inseticidas, aviões e partes, hidrocarbonetos, máquinas para terraplanagem, compostos heterocíclicos, motores e geradores, trigo em grão, máquina para uso agrícola, partes de motores para veículos, máquinas para elevação de cargas, automóveis, barras de alumínio, obras de ferro/aço). Por outro lado, cresceram as compras do América Latina e Caribe, exceto Mercosul (+6,2%, por conta de gás natural, catodos de cobre, minério de cobre, naftas, autopeças, obras de ferro/aço, adubos e fertilizantes, medicamentos) e Europa Oriental (+9,0%, por conta de cloreto de potássio, alumínio em bruto, carvão, adubos e fertilizantes, enxofre, nitrato de amônio).
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR


SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR


DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA E APOIO À EXPORTAÇÃO
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Plan1

				Janeiro										Var% 2015/14				Dezembro						Var.% jan-15/dez-14				Part. %

				2015		Média		2014		Média				p/média diária				2014		Média				p/média diária				2015		2014



		Ásia		3,920		186.7		4,687		213.0				-12.4				5,234		237.9				-21.5				28.6		29.2

		  . China		1,345		64.0		2,178		99.0				-35.3				2,087		94.9				-32.5				9.8		13.6

		América Latina e Caribe		2,723		129.7		3,475		158.0				-17.9				3,831		174.1				-25.5				19.9		21.7

		- Mercosul (2)		1,407		67.0		1,979		90.0				-25.5				1,998		90.8				-26.2				10.3		12.3

		  . Argentina		852		40.6		1,207		54.9				-26.1				1,005		45.7				-11.2				6.2		7.5

		- Demais AL e Caribe		1,316		62.7		1,496		68.0				-7.8				1,833		83.3				-24.8				9.6		9.3

		União Europeia 		2,698		128.5		3,008		136.7				-6.0				3,123		142.0				-9.5				19.7		18.8

		EUA (1)		1,975		94.0		2,133		97.0				-3.0				2,444		111.1				-15.3				14.4		13.3

		Oriente Médio 		846		40.3		792		36.0				11.9				977		44.4				-9.3				6.2		4.9

		África		644		30.7		807		36.7				-16.4				858		39.0				-21.4				4.7		5.0

		Europa Oriental 		166		7.9		258		11.7				-32.6				315		14.3				-44.8				1.2		1.6



		Demais		732		34.9		866		39.4				-11.4				709		32.2				8.2				5.3		5.4



		TOTAL		13,704		652.6		16,026		728.5				-10.4				17,491		795.0				-17.9				100.0		100.0

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro/2015: 21 dias úteis; Janeiro/2014: 22 dias úteis; Dezembro/2014: 22 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.

		(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.
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Plan1

				Janeiro										Var.% 2015/14				Dezembro						Var.% Fev/Jan-2004		Var. % jan-15/dez-14

				2015		Média		2014		Média				p/média diária				2014		Média				Valor		p/média diária



		Bens de Capital		4,063		193.5		4,627		210.3				-8.0				3,613		164.2				12.5		17.8

		Matérias-primas e intermediários		7,714		367.3		8,693		395.1				-7.0				7,238		329.0				6.6		11.7

		Bens de Consumo		2,840		135.2		3,467		157.6				-14.2				2,862		130.1				-0.8		4.0

		 - Não-duráveis		1,429		68.0		1,584		72.0				-5.5				1,472		66.9				-2.9		1.7

		 - Duráveis		1,411		67.2		1,883		85.6				-21.5				1,390		63.2				1.5		6.3

		     . Automóveis		355		16.9		549		25.0				-32.3				579		26.3				-38.7		-35.8

		Combustíveis e lubrificantes		2,261		107.7		3,307		150.3				-28.4				3,485		158.4				-35.1		-32.0

		 - Petróleo		190		9.0		1,087		49.4				-81.7				1,257		57.1				-84.9		-84.2

		 - Demais		2,071		98.6		2,220		100.9				-2.3				2,228		101.3				-7.0		-2.6





		Total		16,878		803.7		20,094		913.4				-12.0				17,198		781.7				-1.9		2.8



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro/2015: 21 dias úteis; Janeiro/2014: 22 dias úteis; Dezembro/2014: 22 dias úteis.




























Imp-out-blocos

				Janeiro										Var. % 2015/14				Dezembro						Var.% jan-15/dez-14

				2015		Média		2014		Média				p/média diária				2014		Média				Valor		p/média diária



		Ásia		6,452		307.2		7,524		342.0				-10.2				5,139		233.6				25.5		31.5

		  . China		3,703		176.3		4,005		182.0				-3.1				2,702		122.8				37.0		43.6

		União Europeia		3,393		161.6		4,021		182.8				-11.6				3,367		153.0				0.8		5.6

		América Latina e Caribe		2,574		122.6		2,825		128.4				-4.5				2,910		132.3				-11.5		-7.3

		- Mercosul (2)		1,009		48.0		1,281		58.2				-17.5				1,511		68.7				-33.2		-30.0

		  . Argentina		783		37.3		981		44.6				-16.4				1,188		54.0				-34.1		-31.0

		- Demais da AL e Caribe		1,565		74.5		1,544		70.2				6.2				1,399		63.6				11.9		17.2

		EUA (1)		2,542		121.0		2,936		133.5				-9.3				2,683		122.0				-5.3		-0.7

		África		529		25.2		1,139		51.8				-51.3				1,549		70.4				-65.8		-64.2

		Oriente Médio		253		12.0		733		33.3				-63.8				537		24.4				-52.9		-50.6

		Europa Oriental		259		12.3		249		11.3				9.0				243		11.0				6.6		11.7

		Demais		876		41.7		667		30.3				37.6				770		35.0				13.8		19.2





		TOTAL		16,878		803.7		20,094		913.4				-12.0				17,198		781.7				-1.9		2.8



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro/2015: 21 dias úteis; Janeiro/2014: 22 dias úteis; Dezembro/2014: 22 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.

		(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.
















Plan1

				Janeiro																Var. % 2015/14						Dezembro										Var.% jan-15/dez-14       p/média diária

				2015		Part. %		Média				2014		Part. %		Média				Valor		p/média diária				2014		Part. %		Média				Valor



		Básicos		5,849		42.7		278.5				6,893		50.3		313.3				-15.1		-11.1				7,635		43.7		347.0				-23.4		-19.7



		Industrializados		7,440		54.3		354.3				8,608		62.8		391.3				-13.6		-9.5				9,404		53.8		427.5				-20.9		-17.1

		 . Semimanufaturados		2,474		18.1		117.8				2,513		18.3		114.2				-1.6		3.1				2,515		14.4		114.3				-1.6		3.1

		 . Manufaturados		4,966		36.2		236.5				6,095		44.5		277.0				-18.5		-14.6				6,889		39.4		313.1				-27.9		-24.5



		Op. Especiais		415		3.0		19.8				525		3.8		23.9				-21.0		-17.2				452		2.6		20.5				-8.2		-3.8





		TOTAL		13,704		100.0		652.6				16,026		116.9		728.5				-14.5		-10.4				17,491		100.0		795.0				-21.7		-17.9



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro/2015: 21 dias úteis; Janeiro/2014: 22 dias úteis; Dezembro/2014: 22 dias úteis.
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